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Objetivo: Independentemente do ser humano ser dotado de consciência e clara visão de que é mortal, todos 
conseguem discernir que tal fato não é acompanhado de uma conduta que resguarde a vida. São várias as 
manobras executas no trânsito da cidade que prejudicam a integridade da vida dos sujeitos. Cabe, então, ao 
psicólogo buscar compreender a causa destes comportamentos prejudiciais à vida dos motoristas, pilotos e 
terceiros no trânsito, considerando-se a seguinte indagação: “O que está causando o comportamento 
agressivo e violento das pessoas no trânsito? Pode-se entender o estresse como um dos possíveis fatores 
causais deste fato.” A violência no transito vem matando cada vez mais com o passar dos anos.
Metodologia: Trata-se de uma pesquisa descritiva embasada em autores como, por exemplo: Rodrigues 
(1997), Filgueiras, e Hippert (1999); Waiselfisz (2014); Soares e Thielen (2012); Nascimento e Pasqualleto 
(2002). Resultados parciais: Acidentes de trânsito são um problema de saúde pública no Brasil. À vista 
disso, fazem-se necessárias ações mais incisivas, visando à preservação da vida através da conscientização, a 
fim de que todos contribuam adequadamente na utilização correta dos veículos e resgatem os valores que 
nos garantam um ir e vir sem preocupações ou paranoias, consoante o capítulo VI do Código de Trânsito 
Brasileiro (1998), que trata da educação para o trânsito, (Nascimento e Pasqualleto, 2002). Conclusão: 
Portanto, até então, nos fica claro que uma conscientização para motoristas e pilotos ajuda a amenizar o 
estresse causado pelos problemas no trânsito, diminuindo o índice de acidentes.


